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PUBLICA-SE A S QUARTAS E SABBADOS.

Annunciou-sc ha dias na camara 
do- snrs. deputados uma interpella- 
ção ao snr. ministro do reino, ácer­
ca das violências qne se deram n’es- 
te districto, por occasião das elei* 
ções camararias.

Ainda se não verificou a inter- 
pellação, mas é natural que se ve­
rifique em breve. O que é certo é 
<[:w, desde então, os jornaes di op­
posição, que por todos os modos pro­
curam desconceituar e disvirtuar a 
administração do snr. visconde de

mais violentamente tem agredido o 
snr. Pindella ?

Pois não sabe toda a gente que 
estes jornaes são orgão, do partido 
dos vencidos e dos inimigos do sr. 
governador civil ?

Pois não. conhece toda a gente 
que n’estas circunstancias hão de 
procurar por todos os modos des- 
conceit lar a victoria dos inimigos 
e desculpar a derrota dos amigos, e 
que para não confessarem a sua 
própria fraqueza só pódem soccor- 
rer-se de armas das chamadas violeii-

.soes passadas desde 1860, e que élque é sem duvida a primeira 
do maior alcance ec-nomico e com- sencial fonte de rimieza do n<
mercial para as provincias do nor­
te, e particularmente para os conce­
lhos das margens do Tamega, que 
produzem o vinho chamado de Bas-

. . Ã e es­
sencial fonte de riqueza do paiz. Os 
vinhos verdes do Minho estão mui­
to acreditados no Brazil; são pre­
feridos aos do Mediterrâneo e mes-

to, um dos que eu tenho a honra 
de representar n esta casa.

A liberdade do commercio de 
vinhos ha de enriquecer e felicitar

Pindella, não cessam de faUar 
violências, abusos, e pressões 
acto eleitoral, em qnasi iodos 
concelhos do districto. Não ha 
lumnia que não arremessem ao

em 
no

ca- 
di-

gno chefe do districto, nem abuso 
que lhe não attribuam e aos seus de­
legados. Se estas accusações não fos­
sem lidas senão dentro da area do 
districto, nem nos cançariamos em 
as combater, porque todos sabem 
como o acto eleitoral foi exercido u m 
a maior liberdade e sem a mais le­
ve violência da parte da auctorida­
de : mas, passando fora das raias do 
districto, e chegando até ao gover­
no e ao parlamento, seria um cri-
me da parto da imprensa imparcial 
ficar em silencio diante do tão malé­
volas como injustas accusações.

Tanto o snr. visconde de Pin­
della como os seus delegados obser­
varam a lei e fizeram com que se 
cumprisse em toda a parte. Não ha 
um só facto em contrario. Esses fa­
ctos, que se apontam, não passam de 
meras invensões dos seus in migos, 
qne, por forma alguma, se podem con­
formar com a derrota porque passa­
ram. Pois se houvesse pressão e vio- 
hmeias, não appareceriam protestos 
contra esses abusos ?

E onde estão elles? Por ventu­
ra protestaram os eleitores de Braga ?

E tendo chegado a lucta dos par­
tidos contendores a tão subido auge 
não procuraria aquelle que foi ven­
cido anullar a eleição se tivesse mo­
tivo para isso ?

Apparece apenas um protesto de 
alguns eleitores do concelho de Gui­
marães, mas é tal a consciência da 
falsidade das accusações que fazem á 
auctoridade, que, apontando diver­
sos factos, que qualificam como vio­
lências, nenhumas provas .appresen- 
tam d’esses factos.

Desenganemos-nos. Essas accu-
sações comações com que a opposição ao snr. 

iscondc de Pindella tem feito geiner
os prelos, é apenas o grito da deses­
peração c do desalento ! é a lingua­
gem de que sempre e em todos os tem­
pos se tem servido os vencidos, e prin- 
cipalmenle quando elles, alem dc se­
rem inimigos políticos, também o são 
pessoaes dos vencedores. Pois, podem 
merecer alguma fé perante o tribunal 
da opinião publica as accusações do 
Vimaranense, do Bracarense e do Jor­
nal do Poro que são os jornaes que

cias e das pressões, dos contrários?
Esteja, pois, prevenido o nobre 

ministro do reino. Pese e avalie o|

as provincias do norte, até agora 
inhibidas, pela escravidão da barra, 
de poderem exportar o seu primei­
ro próducto agrícola que ali abun- 

? da tanto, que não é possível consu- 
mir-se no paiz. Agradeço portanto

peso, que podem ter as accusações fei­
tas ao seu delegado no districto de 
Braga, partindo dos seus mais des­
peitados inimigos.

A verdade é que o districto não 
soffreu a mais leve alteração na or­
dem nem na tranquilidade publica: 
é que os eleitores exerceram

jao governo a apresentação desta me­
dida, e ao parlamento tel-a votado 
tão ampla e franca como merece um 
genero cuja producção ha de au- 
gníénta-r muito, estabelecido que se­
ja o seu valiosissimo commercio.

Mas ha um ponto que ainda me

act > eleitoral livre e dezass mbr
damente : é que o snr.
civil não exorbitou e antes cumpriu

causa graves apprehehsões : estou 
o| muito persuadido que nã ? hade ter

escapado á prespicacia, á illustra-

a lei : e que o povo está satisfeito, 
e não se queixa de pressão, nem de 
violências.

Terminou na camara electiva 
a discussão sobre o novo contracto 
celebrado em 14 de outubro entre 
o governo e a companhia do ca­
minho de ferro lo sueste.

A votaçao sobre o parecer da 
commissão que approvava o contra­
cto leve logar na sessão de 13. Foj 
nominal : 85 votos em favor do con­
tracto e 55 contra. Teve pois o go­
verno 30 votos de maioria.

No brilhante discurso pronun­
ciado pelo snr. ministro da fazen-

ção do nobre ' ministro das obras 
publicas. Todo o vinho que entra 
pelas barreiras do Porto paga uma 
quantia exorbitante a titulo de di­
reito de consumo : regula isso por 
perto de 5$000 réis em pipa de 2( 
almudes. E’ um tributo pesado, que 
contudo tem razão de ser, emquan­
to se não publicar a nova lei, por­
que não sendo premittido exportar 
pela barra do Porto outro vinho 
que não seja o do Douro, entende- 
se que todo o que entra nas barrei­
ras é para consumo, embora se te­
nha exportado muito, illudindo-se a 
lei, despachando-o como vinagre ou 
outro liquido qualquer, ou mesmo 
por via da falsificação legal, compran­
do guias.

mo aos de Bordéus ; obteem maior 
preço do que estes quando ali che­
gam em boas condições. Limito n 
isto as minhas reflexões, e aguardo 
a resposta do nobre ministro.

O snr. Ministro das obras pu­
blicas (Conde de Castro): —Ouvi com 
toda [a attenção o que acaba de di­
zer o illustre. deputado e meu ami­
go o sn-. Domingos de Barrbs, e 
principio por dizerque se acaso se con­
servasse o imposto de consumo no 
vinho verde de 4^200 reis por pi­
pa, me parece que é, e se se conser­
vasse o imposto de consumo no vi­
nho do Douro de 8^200 ou 8$400 
reis, se fosse necessário estabelecer 
nas barreiras urna distineção por 
causa destas differenciaes, estava 
annullado todo o pensamento da lei 
que passou aqui.

È' necessário que. o pensamen­
to da lei se cumpra, que a liberda­
de seja completa, que o direito se-
ja muito suave, para não dar incen­
tivo á fraude; e fazendo-se uma 
diflermeial nas barreiras, era ne­
cessário lambem dar differentes de­
pósitos ao vinho — deposito de vi-> 
nho do Douro e deposito de vinho 
verde.

Portanto esta lei que a camara
qmz qne entrasse já em pleno vi­
gor, e que fosse já
que o 
lavam 
ficaria 
trazer 
direito

commercio e 
reclamando ; 
sem effeito 
uma lei ás 
de consumo,

adoptada, por- 
a lavoura a es- 
esta lei, repito, 
algum. Preciso 
cortes sobre o

. ] ■ , • , , । Assim que for publicada a lei
da sobre esta importante questão da liberdade do commercio dos vi­

nhos, é injustificável que o vinho 
que tem de ser exportado pague es­
te tributo nas barreiras, além de ser

. pãra o nivélhr 
e hirmonisar com as necessidades do

promethm s. exc.a contradar o ca­
minho de ferro da Regoa, da Beira 
e do Minho, islo o quanto antes.

Oxalá que se realise a pro­
messa do snr. Fontes, principal- 
mente em quanto ao ultimo, que 
no nosso modo d’entender não só 
deve ser o maior elemento de pro­
gresso e prosperidade para esta
província, 
vantagens 
estado.

mas aquelle que 
prometle ao paiz

mais 
e ao

Piblicamos o discurso que o 
snr. deputado Demingos de Barros
pronunciou na sessão 
mara electiva.

O snr. Domingos 
Principio por dizer a 
camara, que a minha

de 7 na ca-

de Barros : — 
v. ex.3 e á

me impediu de cumprir
pouca saude 

■ o dever de
vir tomar parte nos trabalhos da ca­
mara em tempo competente. Senti 
isto muito, e especialmente por não

niegal, porque as camaras munici- 
paes só podem tributar os generos 
de consumo. Além disto este tribu­
to é muito pezado para vinhos fra­
cos e de baixo preço, e contraria 
completamente o pensamento da lei, 
que e reslabel icer o nosso commer
cio de vinhos nos mercados, que em 
outro tempo dominámos, e de que 
outras nações se assenhorearam, gra­
ças ao systema restriclivo! Peço 
portanto ao nobre ministro que me 
diga quaes são as suas idéas a este 
respeito, e se no regulamento que 
acompanhar a lei, dá remedio a es­
ta omissão, ou se sendo necessário, 
tenciona trazer ao parlamento novo 
pr jecto que contenha a eliminação 
d este tributo, ou pelo menos a sua 
reducção a quantia muito limitada. 
Acredito que se se removerem to­
dos os obstáculos que difficultam es-

, . ,e commercio, ha de tomar grandes
poder dar o meu voto de approvação proporções, estabelecendo-se um tra- 
ao projecto de lei sobre a liberdade fico commercial de vinhos verdes e 
de commercio dos vinhos, em que fracos, 0 que é da maior importan- 
tanto me tenho interessado nas ses-jcia para a nossa industria agrícola,

paiz ; como é necessário para, qne a 
lei se promulgue, tomar uma medi­
da provisória.

Estas são as idéas que me oc- 
correm. e com que posso responder 
ao illustre deputado.

Das camaras do Pmto, Villa 
। Nova de Gaia e da associação com­
mercial tèem vindo felizmente ar­
bítrios muito rasoaveis, e se a ca­
mara quer attender á opinião publi­
ca, do que estou certo, não deixa­
rá de adoptar esses arbítrios.

Creia pois o illustre deputado 
se hão de tomar todas as providencias 
necessárias para se cumprir o pre­
ceito da lei, que é a maior som­
ma da liberdade.

O snr. Domingos de Barros:— 
Agradeço ao nobre ministro as ex­
plicações que acaba de dar: com el- 
las fico completamente esclarecido 
e satisfeito, porque confio muito na 
sua illustração, no zêlo e solicitude, 
com que costuma gerir os negocios 
a seu cargo.

Resta-me pedir a s. exc.a que 
acelere a publicação da lei com a 
medida provisória em que fallou, ou 
trazendo logo ao parlamento um pro­
jecto de lei que acabe com este im­
posto, ou pelo menos o reduza a



Muantia limitada, porque assim 
mo está é altamente vexatorio. 
lo é da maior urgência.

co-
Is-

correspondências.
LISBOA li .

(Do nosso corresp.)

Publicou hontem o «Jornal do 
ca-Commercio», outra carta sobre o 

sarnento civil, assignada por tres ini-
ciaes.

Não approvamos este modo de 
discutir, começando por metter a re- 
diculo o nobre marechal duque de 
Saldanha.

Querem por força que sua exc.a 
responda, e nós, na nossa humilde 
opinião, a tudo chamamos inoppor- 
tuno 1

O codigo civil, hade ser discu­
tido no parlamento, e parece-nos que 
então quando se tractar da secção 
do casamento, é que são opportu- 
nas, todas as considerações ou de­
bates, que a esse respeito houver.

O nobre ministro da fazenda, 
concluiu o seu discurso, sobre a no­
vação do contracto do caminho de 
ferro do sul, na camara electiva, na 
quinta feira ultima.

Parece-nos que depois do que s. 
exc.a avançou a este respeito, tudo

A commissão escolheu bem ; não 
havia lá talvez alguém, que lembras­
se o snr. José Lourenço da Luz, pois 
foi pena ; na nossa opinião o auctor 
dos simulados, era a pessoa mais com­
petente para o cargo de thesoureiro !

Sempre gostamos de ver os fun­
dos públicos bem administrados!

Não está mais na nossa mão !
O dinheiro de Cabo Verde, te­

ve por thesoureiro, um director do 
Banco de Portugal, era logico, qne 
o dinheiro das victimas da inunda­
ção tivesse por thesoureiro outro di­
rector do mesmo Banco, amigo in­
timo do tal thesoureiro, e tão ami­
go, que lhe tez a esmola, como dis­
se o sr. Christovam Carneiro d’An- 
drade, de 49:850$000 rs. do dinhei­
ro do Banco.

Sentimos bastante que a com­
missão não depositasse a sua con­
fiança no snr. José Lourenço da Luz, 
para seu thesoureiro, visto ser o pre­
sidente da direcção do Banco de Por­
tugal, que abona a todo o momen­
to a sua competência para adminis-

vae o que succedeu. A primeira a condiccao de eu pagar todas a 
prestação foi-me paga sem a mçnor custas ! Não qmz amiuir a tão pe- 
repugnancia, assim como a segun- sado onus 
da da qual me ficou a dever ape- ceitava a proposi;

tas pagas a meio.

porem declarei que ac­
endo as cus—

nas 3$000 rs.
Depois de ter concluída a obra 

faltando-lhe tãosomenle as pedras
Parece-me qjte 

rasoavel o accordo
não era desa- 

que propunha;

mais qne se disser é inútil.
Os argumentos produzidos pelos 

oradores opposicionistas, cahiram sem 
base, os cálculos appresentados da 
mesma forma, de modo que o con­
tracto ficou considerado, como em 
verdade é, um expediente financei­
ro e nada mais.

A discussão contnua hoje.
As ultimas noticias dos reaes via­

jantes são exeellentes.
Teve ultimamente logar em Flo­

rença, no magestoso palacio Pitti, um 
explendido baile, em honra dos reaes 
viajantes.

A riqueza e magnificência dos 
toillettes, e do serviço, bem como 
da decoração das sallas, não podem 
ser excedidas.

Para se fazer uma ideia ou cal­
culo aproximado, do que poderia ser, 
ahi damos aos nossos leitores uma

Irar fundos públicos, como o provam 
as letras Xavier da Silva, Maxunino, 
Ribeiro de Sá, Frescata, Mardel, e 
muitos outros !

Em Lisboa não se falia n’outra 
cousa, senão no grande exilo da op ■- 
ra Fausto no theatro lyrico de S. 
Carlos.

A bclla e sympathica cantora 
Volpini, attrahiu sobre si immensos 
applausos!

E’ impossível que alguém pos­
sa exceder a ilhistre cantora no pa­
pel de Margarida.

A ingenuidade, bellesa, cllegan- 
cía de Volpini, juntas á sua mavio- 
sissima voz, faz enthusiasmar por ta! 
modo o publico, que delirante ap- 
plaude sem cessar a bella cantora.

O Circo do Price, lá tem ago­
ra cinco artistas de grande nome : 
são cinco leões, que dizem fazem cou­
sas do arco da velha, também do­
mesticados estão.

O tempo está bello , hontem e 
hoje tem estado dois lindos dias.

A festa da Senhora da Concei-

andeiras que estando já promptps । 
restava-me apenas collocal-as, diri- q 
gi-me ao snr. Braga para me pa- < 
gar a terceira prestação. Sentado I 
á porta de sua casa approxiinei-me H 
d’elle e disse-lhe que ia receber os ! < 
18$000 rs. que me restava, por- i 
que necessitava d’essa quantia pa-11 
ra pagar aos officiaes, e que com.! 
quanto não estivesse de lodo con- 
cluida a obra, como elle muito bem 
sabia, que no dia seguinte ficava 
prompta.

Fulminado como por um raio, । 
e como tomado de um accesso fe­
bril, louco, por assim dizer, como 
quem linha acabado de jantar ha 
pouco—respondeu-me aspeva e gros­
seiramente dizendo-me que so me 
devia 3$000 rs. Observei-lhe, ver­
dade seja, que mentia. Na que eu 
cahi ’ Oh ! crim de lesa-magesta- 
da ! oh ! excommungada bocea de 
pedreiro, o que foste lu dizer á pa- 
triarchal pessoa do snr. Braga ! A’ 
palavra — mente — o snr. Braga 
julgou-se tão offendido que não po­
dendo conter os diques da sua có­
lera, solta e despede logo contra 
mim uma torrente de impropérios, 
mimoseando-me de estúpido, gros­
seiro, homem ordinário ; e com o 
punho cercado ameaçou-me que se 
me não retirasse immediatamente, 
que me deitava fóra lodos os den­
tes da bocca. Deshumano ! nem ao 
menos se lembrava que tão pre­
ciosos me eram para roer a codea !

Ora eu que não sou santo, repe­
ti-lhe então que era um mentiro- 

' so, re licando-lhe que me devia

ção, foi celebrada homtcm com pom­
pa na Sé ; assistiram o Regente, cor­
te, etc, ofliciou o snr. Patriarcha.

A concorrência foi muita.

relação dos personagens, qne assis­
tiram presentes aquella festa.

S. M. El-Rei dTtalia.
S. M. El-Rei de Portugal.
S. M. Rainha de Portugal.
S. A. R. Príncipe Real dTtalia, 
SS. A A. Os príncipes seus lios 

e irmãos.
S. A. A princeza de Lencten- 

berg, (futura esposa do príncipe real 
dTtalia).

A aristocracia piemonteza.
A velha aristocracia florentina.
Ministros, embaixadores, sena­

dores, deputados, etc.
- Emfim pode-se aflirmar que o 

baile de Florença em honra dos reis 
de Portugal, foi um dos melhores 
que tem havido na Europa.

Os reaes viajantes teem attra- 
hido a sympathia geral, a toda a 
parte onde chegam.

O povo italiano, que é libera, 
por essencia, tem victoriado muitis- 
simo nossos augustos soberanos !

A commissão de soccorros para 
as victimas da inmmdaçao, tem já

COMMLNIGADO.

Rogo a v.o
mandar inserir 
ceituado jornal 
mais flagrante

Sr. redactor.

o especial favor de 
no seu bem con- 

a narração fiel da 
e hedionda injusti-

ça de que acabo de ser victima,

pore m minha conciliador»
proposta opposeram-se logo os man­
dões da lei ameaçando-me, de que 
ficaria mal, e que devia conhecer 
que eu era um mis o o pedreiro, en» 
quanto que 0 snr. Braga tinha mui­
to dinheiro, c (pie elles encarrei­
rariam a coisa em seu favor. A is­
to respondi que pouco me impor­
tava, porque perante a lei nào ha­
via pobre nem rico, que tanto va­
lia o forte como o fraco, e que ti­
nha testimunhas do insulto que re­
cebi, e por isso ambos o sof- 
freriamos. Mas .... oli ! doces ii- 
lusões ! — bem depressa conheci que 
a lei era a vontade do rico e do 
poderoso contra o fraco e desvali­
do — que a ogmddade perant * a lei 
era uma chimera, que a justiça nas 
mãos de certos homens não passa­
va de um mitho ! 1 !

Chegou o dia da vingança. Os 
mandões da justiça tripudiaram, o 
ufanos pela victoria do gigante cor - 
Ira o mosquito que ficou çondenma 
do em pagar todas as custas e a

18$000 rs. e não 3$000 rs., e re­
tirei para minha casa, sem pela ima­
ginação me passar que o snr. Sou­
sa Braga, depois de me ter insul­
tado atro/mente e ameaçado fosse 
depois capaz de andar aliciando tos- 
timunhas que fossem em juizo di­
zer que eu lhe chamei mentiroso 
(e foi verdade) pand lha, caldeiro e 
lhe dirigi outras amabilidades filhas 
da imaginação esquentada do sr. 
Braga, o qual pôde- conseguir encas- 
quetal-as com muita facildade na ca­
beça das testimunhas arranjadas a 
dedo, as quaes são aqui de todos

para que o publico sensato e cons­
ciencioso, e a auctoridade superior 
fique sabendo como é que o juiz 
ordinário d'Amares, o snr. José das 
Bouças sabe administrar justiça.

Símbolo da ignor mcia, e es- 
scncialmente estúpido, não saben­
do sequer como ha de pegar na ra- 
biça do arado, mal d’aqu< fes a 
quem, o snr. José das Bouças ti- 
\er de ro gar se não tiverem e 
seu favor certos e determinados in­
divíduos, que, segundo se diz, são 
os que o demovem em virtude de 
certas dependências. Eis o caso.

arranjado muitos inados para esse 
fim, que já leem sido enviados pa­
ra o seu destino.

O digno thesoureiro da commis­
são, é o snr. Policarpo José Lopes
dos Anjos 
««nital

a prepotência !
O depoimento das minhastes- 

limunhas não foi ácceite, allegau - 
do o digno púv. para isso que uma 
era meu olficíat, qiie óútra érà quem
me aaucava os
qne trabalhava em

picos.
uma obra

meu cunhado 1
Já se viu, por ventura, maior _ 

escandalo, maior absurdo, ou malS' 
flagrante injustiça ?

Satisfeitos e cheios de gloria 
reliraram-se os mercãdejadôreS da 
justiça, e osnr. Sousa que sem elles 
é um pequeno átomo, dando expan­
são á sua alegria por eu tet ficado 
condemnado, alem das custas, em 
tres dias de prisão, condoa u-sa en­
tão da minha pobre familia esup-

bem conhecidas, sendo uma o ex- 
soldado Braz, por alcunho o pio­
lho — um tal rato que pelo nome 
não perca — eum vadio de um ra- 
pasolla chamado Rebeilo.

Eis aqui a santa gente de que 
se acercou o snr. Sousa Braga pa­
ra ordir contra mim tão ridículo 
como asqueroso trama, requerendo 
uma policia correccional.

A’ vista de similhante proce­
dimento, entendi que tendo sido eu 
o injuriado, e ainda em cima ser 
punido, tentei lambem contra elle 
outra policia corrqccional, porque ti- 

'nha íçsiimmd.as fidedignas que pre- 
séneiaram õ facto ; mas vendo oTeníio eu justo e conl

com o bem conhecido snr. Jose snr. Braga que podia í

plicou ao digno juiz que em allen- 
a meus fi-cão a minha muiher

íhos me fosse perdoada a pena de
prisão. Que bondade !

um pobre'Apesar de eu ser 
edreiro prezo mais a minha di-

gnidade do que osnr. Sousit Bra­
ga, que por ser hoje um homem 
rico de forltma, não falta por aqui 
quem o conhecesse a esmollar de 
porta em poria lendo sido creado do 
snr. João Lopes Peixoto, e da Her- 
deira de Moinhos, e regeilaitdo a 
sua louca e pertenciosa generosida-
de, sugeitei-me com toda a cora-

agar-i 
Antonio de Sousa Braga (vindo ha j ra-se ás pedras de toque do snr. juiz । 
pouco do BraziDa obra de pedra-jordinário, a fim doestas me pro-1 
ria de um moinho por *5$(WrsJ porem a desMom ia da acção qne । 

—. • . •. (.on. a com-cãó de mo ser pagm eoulra cíle untava, dísistindo elle |
" honrado n^ociante |esu quantia em tres presides, ahi t lambem peia sua parle, mas com ,

ias de loque do snr

gem a sóllrer a iníqua pena que- 
se mo imnoz, emquanto o snr. Son­
sa Braga em companhia com os 
seus prozelilos distribuía um lauto 
jantar acompanhado de bons vinhos- 
ás testimunhas, havendo para co­
roar a orgia muito fogo do ar, e 
associando-se lambem esta festa ba- 
chan.d o parasita Manuel Adegres, 
que foi e ha de ser sempre o inais

maço e veperint língua que le- 
mos n estas tres léguas ém eireiim- 
íertiicia.

Por- estas scenas de escanda- 
los e immoralídades avalie o pu- 
ld co sensato de quanto é capaz u 
snr, Sousa. Braga, e os seus sa’e-



T

listes.
Em mnclusào, O snr. Sousa 

Braga é dotado de uma alma tão 
bem formada que, condoído de mi- 
Dha mulher e de meus filhos sup- 
plicou para que eu fosse aliviado 
dos tres dias de prisão, e não é ho­
mem que se condoia de sua pobre; 
irmã e de seus sobrinhos a quem 
expulsou para fóra de casa deixando- 
Os andar esfarrapados, e ifuirkesta- 
do deplorável.

Lembre-se pois o snr. Sousa 
Braga que todos n’esta terra se re­
cordam dos maus tratos que deu 
a sua pobre irmã, sobrinhos e cu­
nhado, tirando-lhes as terrinhas que 
elles traziam arrendadas. Lembre- 
se de que estando sua irmã doen­
te _ quasi ás portas da morte — 
e dizendo-se-lhes que tivesse com- 
miseração d’aquelle estado, a sua 

te

o 
s.
vibra

resposta foi, que se morresse e se 
não houvesse quem a enterrasse 
que teria por sepultura o eido. Que 
brios, que sentimentos tão nobres 
não tem o snr. Braga ! !

Quem conhece esta potência nao 
ignora de certo o que elle é de 
pouco prudente e deli ado ; enten­
deu lá no septimo ceu em que se col- 
locou, que o de cascas dalhos, que 
não deve dispensar a tenções a nin­
guém, chegando o seu desmedido 
orgulho a ponto de se julgar of- 
fendidocom amais pequena coisa, 
tentando ainda ha pouco insultar 
em sua própria casa o honrado e 
probo reitor d’esta freguezia, homem 
bem conceituado e estimado de lo­
dos os parochtanos, por causa de 
um imaginário engano na cobran-

I ça da côngrua, levando o seu ar- 
1 rojo e atrevimento a fazer sahir 

^f do seu serio o digno reitor que
se não sae pela sala fóra, com mais 
seriedade do que entrou, arrisca­
va-se a ser mimóseado com uma ca­
deira. O snr. reitor de Lago não 
nos deixa mentir, não é assim ?

Basta de massada, o publico 
avaliará agora de que lado está a 
justiça e a rasão.

Sou, snr. redactor, de v. etc.

Lago 10 de Dezembro de 1865.

José Antonio Soares.

ARCOS DE VAL DE VEZ 9.

(Do nosso correspondente.)

No n.° 1178 do «Bracarense» 
li uma carta escripta dos Arcos em 
que sc pertendia tocar de ilegal a elei­
ção da camara, apontando-se tactos,

que repu-que se não deram, e
gnam.

Passando por sobre 
cujo objecto considero 
pela extraeção das listas _ 
sistiram os snrs. da opposição, vou 
responder a uma correspondência 
inserida no n.° 1183 do mesmo « Bra­
carense» na qual o correspondente 
ractifica o narrado na caria, e ac- 
crescenta mais factos da mesma la­va.

essa carta, 
desmentido 
a que as-

O correspondente no seu aran- 
zel de palavras mostra bem o de­
sespero pela perda da eleição da ca- 
mara!... .

Tenha paciência ! . .. O seu edi­
fício foi construído sem baze, e o 
resultado estava visto.

Sempre acreditei, snr. corres-

pondente, que a imprensa era um 
tribunal, onde se julgavam sómen-

as cousas justas.
O correspondente, porém, pensa 

contrario!.. A imprensa pira v.
e um ennpo rast. iro onde se 

a arma da imfamia% da ca- 
lumma, e o c urrespm: lente quer 
mostrar-se, como um manobrador 
amestrado de taes armas ! . ..

Começa o correspondente por 
dizer que a camara actual era mal 
vista pelos p >vos deste concelho, em 
virtude de certas medidas 1 . . .

Estou bem certo que 
pondente vê um argueiro 
ou então não tem testa,

o corres 
na índia 
onde pos

sa pousar uma m isca; porque se o 
correspondente vê, a distancia de । 
6007 passos coisas que não existem,! 
com muita mais razão poderá ver, 
collocando-se nos Arcos, um arguei- 
ro na Índia.

Pois poderá censurar-se uma ca­
mara que ;'õc em execução um co- 
digode posturas, que se tem observado 
em todo o paiz ! . ..

Se essas medidas são impensa­
das e levianas, como diz o corres­
pondente, deveria conspirar-se con­
tra o paiz inteiro, que as tem ado- 
ptado como boas.

Diz mais o correspondente, que 
a camara actual, menos tres dos seus 
membros que eram hostis (o cor­
respondente dizia melhor, se lhes 
chamasse tres nullidades) tentou ser 
reeleita; que o digno administrador 
deste concelho a aceitava, que de­
pois, tendo em vista a guerra que 
os povos lhe faziam que lhe pode- 
ia trazer a derrota, o mesmo di­

gno administrador formara uma outra 
lista; que finalmente, no fim de tu­
do isto a opposição é que sahira 
a campo ! . .

E’ falso, snr. correspondente, que
a camara electiva pensasse em ser 
reeleita.

Parece incrível que se venha ao 
tribunal da imprensa assoalhar a men­
tira

A camara electiva, nao pensou 
em ser reeiei a, nunca porque, te­
messe derrota, nem por que tives­
se em nada o trabalho em lavor do 
município, porque os factos attestam 
que os povos lhe concederam, com 
a consciência tranquiila, dc que fez 
em favor do municipio tudo quan­
to estava ao seu alcance e do muni­
cipio.

A verdade é esta, e não o que 
o correspondente veio dizer na im­
prensa. . .

Tenho a desmentir também o 
correspondente, por que a opposi­
ção, desde o principio sahiu a cam­
po, e não, como diz, depois que se 
deu o que eu nego aqui.

Diz mais abaixo o correspon-
dente, que a opposição se orgamsou 
para obstar a que esta vdla cams.-e 
nas mãos de quem a nao sabia ad­
ministrar, e que tudo quanto tez foi 
porque o amor da patria era mH n- 
so, e o desejo de a engrandecer e 
incrível !!!.•• .

Cauza-mem rizo estes ditmoos sc 
não me excitam a compaixão . .

O correspondente de certo, dei­
xou cair insensivelmente dos bicos 
da sua pcnna estas palavras.

Pois a opposição se orgamsou 
por sustentar essas ideias, que eu 
respeito, e que desejaria fossem as 
umeas que aqui dominassem, para 
que depositou nas maos do snr. ab­
bade de S. Paio o diploma de seu 
representante e o tirou ao ex. 
conselheiro Plácido da Cunha e
Abreu ? . . • • ., . ,Sendo essas as ideia da opposi . 
ção, que queixa poderia haver do|no enterro

exc.mo Plácido da Cunha e Abi eu . . •
Não faz elle pela sua patria o 

que muitos outras não tem feito?.
Não trabalhou elle com afm pa­

ira que a estrada de 1/ classe atra­
vessasse os Arcos em direcção a Aa- 

I leuça ? . . Não conseguiu elle para 
। os Arcos uma estrada para o car- 
regadouro ? . . não conseguia que es­
sa estrada partisse pela margem oo 
Vez, para assim se fazer por alli um 

1 passeio agradavel ? .. .
Não conseguiu lambem um em-

préstimo de, governo cara a camara 
municipal ? . . . Negou-se elle alguma 
vez aos pedidos dos seus amigos, que 
se esforçavam por elevar a sua pa- 
tria ? . . . não se portou elle como 
um filho mais predilecto desta ter­
ra?..... Não é o exm.° conselheiro 
Plácido da Cunha e Abreu um ca­
valheiro distincto, tanto na vida pu­
blica, como particular?....

Se a opposição teve por fim en­
grandecer a terra, que póde esperar 
do snr. Abbade de S, Paio ? . . ..

ab-Ignora por ventura que o snr 
bade de S. Paio é incapaz de ob-
ter a mais minima couza ? . 

Em que se apoiou, pois op-a
posição para mandar para o parla­
mento <> snr. abbade de S. Paio?..

o cor- 
visto

Desejaria immenso que 
respondente me respondesse, 
as ideias grandiosas da opposição 
d’esta terra.

Eu desejava continuar na ana- 
vse das rabiscadelas do correspon­

dente ; mas, como esta já vae 
ga, ficaremos para outra vez.

Até breve.
Um Arcoense.

lon-

FAiteciHiento.— No dia lido 
corrente pelas 10 horas da noite 
fallesceu na sua casa da rua do Al­
caide o revd."i0 snr. Domingos Men­
des da Rocha. O finado era bacharel 
formado em cânones, arcypreste de 
Braga, desembargador da relação ec- 
clesiastica, abbade de Amares, e rei­
tor do seminário de S. Pedro. Era 
o snr. Rocha hm digno sacerdote, 
um cidadão honrado e um liberal 
convicto.

N’uma epocha em que ( 
os libeiaes erão perseguidos como 
criminosos e como malfeitores, o 
finado sustentou firme os princípios, 
que abraçara, f i arrastado para os 
cárceres, e teve a gloria de inscre­
ver o seu nome na lista dos intré­
pidos e bravos confessores do credo 
liberal. Quando a liberdade trium- 
phou, o abbade de Amares nao pro- 
i unciou o For lidis; nao tirou, 
nem pediu represálias, foi o primei­
ro a dar o exemplo da tolerância, 
do esquecimento, e da generosidade, 
mostrando assim que não cabiam 
ressentimentos nem vinganças na 
sua nobre e bondosa alma. Bem re­
sumido era o numero das pessoas, 
que o acompanharam no seu ulti­
mo transito. O homem, que nunca 
fechou a sua mão, quando podia 
abril-a para o bem, e que tantos 
serviços e favores fez a tanta gente 
teve p oquíssimos em volta de seu 
cadaver e esses talvez pouco, ou na­
da lhe devessem. Do Professorado 
do seminário apenas appareceram no 
sahimenlo os snrs. Figueiredo e Al­
ves Matheus.

Da casa, onde elle foi a pri­
meira aucloridade até á sua ultima
hora não appariceu uma só pessoa p .

) Nem o revd.° Reitorl director do collegio.

interino, nem um empregado subal-
terno, nem um alumno ao menos
appareceu a representar o seminário,. 
qn indo o seu reitor era conduzido 
á derradeira morada ! E’ uma coisauma coisa
tam desairosa, que nós pira honra 

estabelecimento desejára-d’aquelle 
mos não tivesse succedido. Isto no 
meio de uma população christão e 
......... i foi um verdadeiro escan-civilisada

dalo. Não póde deixar de traduzir- 
se um tal facto por uma grave des­
consideração á memória do finado, 
por um feio insulto cuspido sobre os 
seus restos mortaes.

Censurando uma tal falta, cre­
mos que o exm.° arcebispo foi a 
ella completamente alheio, e que pe­
lo seu elevado caracter e piedosos 
sentimentos era incapaz de prohibir, 
que do seu seminário fosse alguém 
dar o ultimo adeus da despedida ao 
finado reitor.

«Legada. — Ghgou hontem a 
esta cidade e achas-se hospedada nos 
—Dous Amigos — o exm.° snr. José 
Guedes de Castro Carvalho, digno 
chefe de estado maior da 4? divisão 
militar.

geeíaícprio, — Recebemos e agra- 
decenms o bem elaborado Relatorio 
appresenlado á Junta Geral do dis- 
tricto de Beja pelo exm.® snr. go­
vernador civil José Borges Pacheco 
Pereira, nosso dístincto patrício e 
particular amigo, e que s. exc.“ .te­
ve a delicadeza de nos enviar.

E' geralmente reconhecida a ne­
cessidade d um collegio d instrucção 
primaria nesta.cidade, especialmente 
destinado á educação de meninos 
que não podem viver incólumes no 
meio iPestudanies adultos, pela ma-
ior parte dados vicios e máus hábitos.

O abaixo assignado, professor 
regio vitalício d’intrucção primaria 
e habilitado legalmenle com o titu­
lo de capacidade para ensinar por- 
tuguez do l.°,2.°e 3.° anno dos 
lyceus, vae estabelecer um collegio 
com o titulo de — COLLEGIO DL
SANTA THEREZA - na casa do
rev.° abbade de Crespos, sita entre 
o convento das freiras Therezinhas 
e a capeílá da Senhora de Guadalu- 
pe1 destinado a pu lillos de 5 a 14 
annos, em que se ensinará :

Instrucção primaria.
Portuguez do i.°, 2.°, e 3.” 

anno dos lyceus.
Grammatica latina, e Francez. 
Desenho do l.° anno doslyceus.

Estas disciplinas cotnprehcndem
curso d instrucção primaria que 

se requer para entrar tios lyceus, 
eas matérias respectivos ao l.° anno 
e parte do 2.° dos mesmos lyceus, 
ficando assim habilitados os alumnos

o

do collegio para irem a qualquer 
lyceu de l.a ordem fazer seus exa­
mes.

Cada alumno pagará mensal­
mente a quantia de 9^690 rs., por 
sua alimentação, ensino, roupa lava­
da e brunida.

No collegio ha uma senhora 
cuidadosa, a esposa do director, pa­
ra vigiar e acariciar os meninos como 
mãe desvelada.

Os alumnos que pretenderem 
frequentar as aulas do lyceu serão 
acompanhados na ida e volta por pes­
soa competente e da confiança do



Esta empreza, se é superior ás 
forças do abaixo assignado, não dei- 
xará com tudo de corresponder ao 
seu lim. A pratica de mais de 13 
annos de professorado, e os ensaios 
de c dlegio em pequeno ponto, pois 
ha m tis de um anno que o abaixo 
assig lado tem seis iducandos em sua 
casa, são motivos para crer que o 
desempenho deste programma será 
proficiente ; e tem d’isso esperança 
o annunciante, fundado no bom con­
ceito que sempre mereceu a seus su­
periores, e aos snrs. governadores 
civis que o tem encarregado de com- 
missões importantes e já teve a hon­
ra de ser rogado por um d’elles pa- 
ra dirigir o collegio dos orfãos.

Recebem-se desde já alumnos na 
actual residência do annunciante, na 
rua do Carvalhal n.° 40, não poden­
do estabelecer-se o collegio no local 
acima dito sem passar o me* de Mar­
ço proximo futuro.

Não se recebem mais de 15 alum- 
nos ; por isso, os que prete nderem 
serem ádmittidos, podem dirigir- 
se ao abaixo assignado pelo correio 
para lhes ser reservado o logar.

O local destinado para o colle­
gio é o mais sadio e commodo para 
educandos. A casa está contígua á 
quinta da Boraquinha com que com- 
munica, e domina toda a cidade e 
arrabaldes, podendo os alumnos re­
crear-se e estudar no campo sem sa- 
hir da quinta, gozando ao mesmo 
tempo da vista da cidade.

Espera o abaixo assignado, que 
o collegio de Santa Thereza, que vae 
estabelecer-se e dirigir, merecerá o 
favor do publico, e corresponderá ás 
necessidades do ensinoa que se propõe

Bento d’Oliveira Pereira.

O casamento em differentes tem- brouchiteschromcas rheumatismo ch^o- 
pos e em diversos povos. ! nico, gotla, debilidade geral, molastiu

O matrimonio catholicô repre- depelle, rncbitico, dedsihamenlo das c d- 
|,enta. a un,^° Jesus-Chrirto com anças e to las as a/fecções escrofulosas. 
4SreJa- i Grageas de cubebina com copaibu

Prova-se que desde o cardeal Lauoleije.
rei e D. Sebastião até á promulga- — 
ção da Carta e de então até hoje a 
nossa legislação considera lei do rei-
no as decisões do Concilio de Tren- 
to, que legislou a resdeito do ca­
samento.

A Carta Constitucional sò aos es-

foram tolera outra qualquer religião.

BI3U0THECA
PILULAS E UNGUENTO DE 

ROLLOWAY.
Medica ne Uo m tilo recom ne iiado 

pe'os priniptts meUos le Paris, nos 
casos de ble lorrhagLts urrirosas ou go- 
norhcne

-ALLE./.A ) DE ROMANCES 1^ 
CO^tIíDOS, lendas, contos 
E, NARRATIVAS, DEDICADO

AS SENHORAS P0RTUGUE- 
ZAS E BRAZ1LEIRAS. ' 

(3/ serie)
Publicou-se o n.° 50, que é , 

tomo 111 dos 1 '

hca Rom-m‘iB * ‘ P3* !)* companhia; dito simples, purificado, de
Uva. ii<1111<1I1<1 • rp cs o 1 i • 1 .' m c» z. 1-» o x» , L . ..   • j _ . . ..O casamento eirU condemnadoL®""
pelo proprio author do «Codigo civil 
portuguez», e por uma das ultimas 
camaras.

Inconveniências do casamento 
civil.

Preço . - . . . 60 rs.

mendados nos mesmos casos que oprimsi-
ro.

Vendem-se na pharmacia de .4. D- 
Alvim d Porta Nova, em Braga.
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LARGO DA PRAÇA.

Mr. Pedro Vié, vende na sua 
padaria p io trigo de quartos, supe­
rior, a 210 rs. a duzia, ou a 35 
rs. o par, dito redondo, amantei­
gado, a 240 rs. a duzia, ou a' 20 
rs. cada um; — doce sortido d 
varias qualidades a 200 rs. o arrae 
tel; — doce, de rainha, superfino, 
320 reis o arratel. (íl^1

STWOBWM
OMASCE DE GRANDE ENUEDe, PEL<> ALCl», 

Da JUDIA ERRANTE

Prego para o Porto, J20 rei 
cada nP pagos no acto da entrega 
que e feita em casa dos snrs. a^r 
guantes. 1 ara as provindas, não i, 
tomam asslgnaiuras por menos dei 

dn' 5 lia,JOS adiantados, na raz^ 
de l.n) reis cada um, para sere,t 
enviados francos de porte.

A BIBLIOTHECA DAS DAMG 
assigna-se :
, o ra ~ri,a do Bo^d>'din 

u. 69, de/ronle da viejla da Neta.
6 ò' snrs. das provindos que ti­

nham assignado ate aao n. 36, qUei. 
ram mandar reformar sitas assiq^ 
turas sem o que não lhe será comi- 
nuada a remessa da Bibliotheca

l

f

u
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n

BAHCO DO MINHO

PHOTOGRAPHIA ALLEMÃ

— 4 — Rua do Souto — 4 —
z

Este gabinete está aberto todos 
os dias, (também nos dias de festa), 
desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde.

. Preço : uma duzia de bilhetes de 
visita 2,$250 reis ; meia dita 1^500 rs.

Repreducções de quadros, dese­
nhos, e daguerreotypos, etc. (39)
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Em conformidade do 4.° do 
" ‘............. são convida-art. 2.” dos Estatutos, 

dos
rem

os snrs. accionistas a effectua-
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no Banco, em Braga, ou na 
agencia do Porto, a 2.a prestação 
de 20 por cento ou 20$000 rs. por 
acção, desde o dia 1 até 15 do fu-
turo mez de janeiro de 1866, e n’es- 
sa occasião lhes serão entregues as 
acções diffimtivas em troca dos tí­
tulos provisorios que receberam 
quando pagaram a La entrada.

Braga 25 de novembro de 1865.

BRADO CATHOLICO
CONTRA

O CASAMENTO CIVIL.
a
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Os gerentes
João Evangelista de Sousa 

rés e Almeida.
Francisco Cazimiro da Cruz 

xeira.

Tor-

Tei

Com o nP 18 terminou a pn- 
hndo roni!l>^e a JUDIA 

, r?, ' contí>^do do famiqe. 
rado ^U ERRANTE de E.L 
mo Sue. Iodas as pessoas que tive­
rem o JUDEU ERRANTE deees 
comprar a JUDIA para ter m o rs- 
mance completo.

A JUDIA ERRANTE consta dA 
olumes que se vendem10 volumes que se vendem pm--êii6d3l 

rei" ca° n0'10 rua . do ^jdrdiui 
n. 69. nemelle-se franca para 
províncias a qu m mandar o

as
seu

importe em estampilhas ou em um 
valle do

Os
correio.

n;

m 
do

coi 
de:
so

Esta a venda na photographia 
do snr. Mathias de Magalhães, na 
rua do Souto, este cxcellente opús­
culo, ultimamente publicado no Porto

Eis o resumo :

O casamento foi instituído por 
Déus e elevado por Jesus-Christo á 
dignidade de sacramento.

Desde os tempos primitivos foi 
um acto de culto religioso.

E contracto civil, natural, e de 
direito divino.

E’ o que mais concorre para a 
união da familia. í
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M n el LuizFerreira Braga. (43)

PUBLICAÇÕES Li í RARAJS

snrs. assiqnantes do ATL 
CHIVO JLRIDICO residentes n^ 

direít° á JCDiA 
1^00 reis, e os das provindas por 
1^00 para lhe ser remettida fran- i 
co de porte. Os da cid uU que a 
quizerem podem dar parte ao des- 
tribuidor, ou mandar ao escripto-1 
no; e os das provindas remelte-se- I 
lhe logo que mandem os K500 em 
estampilhas ou em cautella do sequro 
do corr to. I
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OLEO TRIGUEIRO-CLARODE FI­
CADO DE BACALHAU DO DR- 

JONGH.
Receitado e recommendado pelo, 

mais dislincto medico como remedio mui 
efficazparaethica t moléstias de peito
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Vende-se em Braga: 
de Geremano Joaquim Barreto na 
rua do Souto. Preço 120 rs.

em casa

vo mpim™sign',utes do ARCnT- 
C JUI.IDICO gosam a vantagem 

de haverem todos os roman as i 
escolha, da BIBLIOTHECA DAS DA- 
MAS pelo preço da assignatnra (120 
reis cada volume), custando avulso 
2U0 reis.

O importe das assiqnafuras vd- 
(le ser enviado em estampilhas 
em cautellas do seguro.

Preço de 12 n.os (francos) l$800 
» de 6 » ,

o:

Resp.—bacharel Augusto C, S. Geão

1 ROPRIETARIOS 0 bacharel Augusto Clemente de Souza Geão& L. P. da Cunha e Souza
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